a imensidão e depois

o elogio das curvas

e do sem-fim

a pele de água, lua porosa

caindo dos edifícios

o punhal vermelho vivo, ágil

ensaiando sulcos e descobertas

a pálpebra do inverno

aquecendo nossa memória

o objeto esquecido

derrubando calendários

a garganta azul

escondendo a palavra:

palavra.

